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PERSONAGENS 

JESUS 
O Dl.t\80 
O <:EGO 
.i\ i\M.A. 
v P1\DRE 
PlllMEIRO JOR!-.J.A.LEIRO 
SEG Ul'lDO'JOR1'l1\LE IRO 
TER<:EIRO JORJ,IALEIRO 
O MOÇO (14 anos)

/\ MOÇ.i\ ( 13 anos)
PRIMEIRO C.A.V.i\DOR 
SFG Ui,1D0 CA V.t\DOR 
O <�OMISS.Ã.RIO O.A. POLÍCI.A. 
D ELVIRA;SUA ESPOS.t\ 
O .t\r-1.i\RQUISTA. 
PRIMEIRA. Vf:LH.A. 
SEGUi,iD.I\ VELH1\ 
UM l':EGOCl.t\t,:TE 
G1\ROTO D.A.S RU.t\S 
vUTRO HOMEM 
1\ C"EG.A. 
.i\ MULHFR 0.1\ VID.A. 
O L1\()R1\0 
UM POLÍC"f.1\ 
SOFI.I\ 
.1\ M.Ã.E 
M l('.t\S 
O TR.I\PElR<.) 
PRESIDEr-:TE 
UM Mli,:ISTRO

OUTRO MINISTRO 
TERCEIRO MINISTRO 
QUARTO MINISTRO 
PRIMEIRO BANQUEIRO 
SEGUNDO BANQUEIRO 
JUDEU 
SE<:RETÁRJO 
UM CRI1\DO

EMISSÁRIO DE JESUS 
UM VELHO 
OUTRO VELHO 
NAMORADO 
RAPARIGA 
FILHO 
OUTRO FILHO 
PRIMEIRA ALCOVITEIRA 
SEGU!'IDA .A.LCOVITEfRA. 
UM.A MULHER 
CONDESS.A. 
i'IOJVO 
j,:orv A 

M.t\RQUES;\
POETA
UMA SENHORA.
VELHO POET.A.
JORN.A.LJST.A.
S.Á.BIO
MULHERES, RA.P.A.ZES, F.A.N­

T.A.SMAS, ETC 

A cena passa-se na �-erra e em Lisboa. na actualidade 

Entregue no Teatro Nacional 
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JESUS CRISTO EM LISBOA 

TRAGICOMÉDIA EM SETE QUADROS 

PRIMEIRO QUADRO 

(Na serra. Grande cozinha eiiegrecida, de telha rã. Parilnento térreo, trés 
degraus, mais baixo que o exterior. O lar, o lu111e, os potes. a 111asseira e o 
jàr110. Duas gra11des caixas de pão, e-scuras e puidas. Ao fundo.. poria e 
janela estreita. O Cego está à lareira, co111 11111 pau 11a 111ào . ..i ...f111a e a 
Moça tira1n o pão dofor110. f'i111.de tarde. Oure-se 111alhar na eira.) 

CEGO, AMA, MOCO e MOCA 
• • 

AMA 

Vê se anda o sol na eira. 

MOÇO 

Escondeu-se o sol .1\cabou a malha 

CEGO 

O milho não deve ir frio l?ara dentro do alpendre 

AMA 

,para o :\laço/ 

Vai tu. e diz-lhes que tragam o milho ensacado para as caixas 

MOÇO 

Sim. senhora .'\ma (lt'ai a sair) 
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AMA 

Espera Leva o alqueire e o rasào Onde puseram o rasào'! 

CEGO 

Tudo desaparece nesta casa! 

AMA 

r,:ão. pai! j,:ão desapa�ece nada O pai é que está sempre desconfiado. 

MOÇA 

(> rasào p ó -lo vossemecê em cima/do forno. no dia em que mediu o milho 
para a feira 

AMA 

Passa-mo para cá. (Para u .A1.o('O) E tu, anda! (Pa,ra o Cego) Vossemecê 
está sempre desconfiado Se me desse a� chaves 

CEGO 

.1\s chaves guardo-as eu (O /1/oço sai)

AMA 

<Jllll'a II Aloça 1 

F tu cobre-me essas broas. j,!ão as deixes ressuar Põe a mesa. E preciso ir à 
pipa buscar vinho (Para o Ceio) Vossemecê não larga a chave da 
adega 

CEGO 

1;11vc11n11111!• " cha1·t• <'111 uulos os bolsos) 

Uma chave! Arcas fechadas. salgadeira fechada. tudo fechado! O homem 
não vence a mulher a n1etcr para dentro com uma pá e ela a deitar fora com o 
bicn <.!uma agulha Pareceu-me ontem que o vinho já estava azedo Quando 
!)cus 4uer. deixaste o casco dcsabatocado 

AMA 

Não deixei. (Para a /11oçaJ Vê se a panela ferve. Mete-lhe as couves.(Sai 
c1J111 u i11/i1sa) 
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CEGO 

1 n·111pn· ,·1•111 .1·1· 1111·.\·r·r. para li A foca J 

I· úii'. rnc c:'t. Moça; o céu cstú limro'.' 

MOÇA 

i: stiro nubcs 

CEGO 

F que este ano andam as trovoadas com a lua I; diz-me cá, moQa: a chave 
cstil na caixa grande.' 

MOCA 

i<ao. senhor 

CEGO 

I· diz-me cá. mas fala verdade. que cu nào digo nada: a tua .'\ma tem ido 
1ao pao.

l·u não vi

MOÇA 

AMA 

1c·111ra11d11 c11111 a i,1/i1w1 de· ri11hoJ 

1- pões-te a falar e as couves por cozer'. 1- nào tardam ai ·os homens para
a ceia'.

MOÇO 

(('ll//'{/1/(/() 1 

l .> senhor Jose n1anda dizer ao .'\mo que o milho está seco: e recolhido no 
alpendre o que se malhou hoje 

AMA 

Bem. que o tragam l- guardaste tu os animais e <;teste d.e comer ao gado 
na corte: 

MOCO 

Sim. senhora .,, ma 
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AMA 

E as ovelhas andaram no Fojo. 

CEGO 

vnde pasta o boi e depois o burro. encontra ainda o dente da o,·elha que 
rapar 

MOÇO 

{> .1\mo. diz que o campo do fojo já de.u tres carros de pão.' 

CEGO 

Sim. quando o Senhor andava pelo mundo 
.,; 

MOÇO 

.i\h '. 

MOÇA 

(> _1\n1a. pois o Senhor já andou pelo mundo·:: 

AMA 

Pois andou 

CEGO 

Então falavam os animais. como hão-de falar no 'tini do n1undo. 1 Para a 
.li lha J .'\s eh.aves'.' 

AMA 

Para que quer o senhor pai as chaves·: 

CEGO 

1\s chaves devem estar na n1inha 1nào 

AMA 

(> pai não vê. o pai esta velho f)eixc-sc ao cantó do lume. que eu 
governo 

CEGO 

!'vias quem manda por ora sou eu 
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AMA 

,1\s chaves não saem mais da minha mão, que eu tenho muitos anos para 
viver O Paj tem mais de dois carros. 

t,!oventa anos!

(l:·11rrera1110 a Moça põe a m,esa) 

CEGO 

AMA 

1-'u sou sua filhà {O c·ego curva a cabeça suspira·ndo) E quem não vê, não 
pode .governar 

CEGO 

j,:ão vejo não vejo Sinto tud0 Sei tudo Sei o que tu não sabes. Ouço 
todos os passos que se dão na casa. Ouço o gato, de noite. porque não dur ­
mo: e. de manhã. o rapaz ao abrir a corte Ou90 os passos da morte, quando 
o sobrado estala Os cegos ouvem tudo, vêem tudo. Ouço mexer aquela
sombra que,alem esta â porta

AMA 

i·-:ão está lá ninguém 

Quem está ai'.' 

. . 
. 

I' 1nguem 

1' h. isso esta' 

MOÇA 

MOÇO 

t'esprei1a11do) 

CEGO 

) 

OS MESMOS E OS JORNALEIROS 

(Anoitece) 

OS JORNALEIROS 

(entrando) 

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo! 
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AMA 

Para sempre seja louvado! 

UM JORNALEIRO 

Vamos à ceia ... 

AMA 

Tira o caldo. 

(Caldo nas malgas. Abancam. Só o Cego fica na lareira, com a malga 
pousada nas per1ias. O Moço e a Moça sentam-se na extremidade do ban­
co. Comem em silêncio.) 

Quem falta"! 

./ 

AMA 

UM JORNALEIRO 

Falta os que andam no monte e o José que vai trazer o milhão. 

(Na ,nesa passa-se o "inho. passa-se a broa. etc.) 

CEGO 

Deixem-me ver o grão. (U111 ho1nen1 dei-lhe 111na 111ào cheia e ele trinca-o) 
Está b0m. está seco. 

UM JORNALEIRO 

Com este sol! 

CEGO 

Como é bom ouvir cantar o grão. ao cair nas caixas! É como este cheiro a 
farinha. o cheiro do pão do torno ... Não há nenhum que se compare. 
Regala. 

UM JORNALEIRO 

O pão está ainda quente. • 

AMA 

E licou bem cozido. (Para o cego, dando-lhe a broa, a que ele tira 11111 
bocado) Vossemecê não coma tanto, que adoece. 
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CEGO 

(cheirando uma cõdea e metendo-a no bolso) 

Que sombra é aqueJa que ali está, no cunhai da porta� 

AMA 

Se vossemecê.não vê, como teima que está lá uma sombra'! 

UM JORNALEIRO 

Não vi ninguém quando entrei. 

Sinto fôlego vivo. 

CEGO 

AMA 

(vendo a sombra) 

Ó tio! (Ninguém responde) Ó tio, vossemecê não ouve? Diz-lhe lá que se 
chegue, se quer uma tigela de caldo. 

CEGO 

Mas não o deixes donnir no palheiro. 

MOÇO 

E um probe de pedir. 

AMA 

Pois que entre. 

OS MESMOS E JESUS CRISTO 

(Jesus entra, e,nbrulhado numa capa de pedinte, com uma sacola e um 
pau. Não diz palavra. Silêncio.) 

AMA 

(estranhando) 

Home! louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo! 

Para sempre seja louvado! 

(Jesus nào responde) 

OS OUTROS TODOS 

(erguendo-se) 
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